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— Dá glória a Deus e vive! Louvado seja Deus? — 

Pastor Misael Batista do Nascimento | Pregado na IPB Rio Preto, em 22/09/2019, 19h30. 

Saudação 

Vamos retomar nossa meditação no Livro de Jó. 

Ouçamos esta mensagem em oração, pedindo ao Espírito Santo que o ato de ouvir 
produza em nosso coração mais fé, mais amor a Deus, mais firmeza nele e nossa entrega 
total a ele, certos de que é ele quem nos salva, santifica e anima para a vida. 

Dito isto, abramos nossas Bíblias em Jó 1.13-22. Leiamos juntos esta Palavra do 
Senhor: 

13 Sucedeu um dia, em que seus filhos e suas filhas comiam e bebiam vinho na 
casa do irmão primogênito, 14 que veio um mensageiro a Jó e lhe disse: Os bois 
lavravam, e as jumentas pasciam junto a eles; 15 de repente, deram sobre eles os 
sabeus, e os levaram, e mataram aos servos a fio de espada; só eu escapei, para 
trazer-te a nova. 16 Falava este ainda quando veio outro e disse: Fogo de Deus 
caiu do céu, e queimou as ovelhas e os servos, e os consumiu; só eu escapei, para 
trazer-te a nova. 17 Falava este ainda quando veio outro e disse: Dividiram-se os 
caldeus em três bandos, deram sobre os camelos, os levaram e mataram aos servos 
a fio de espada; só eu escapei, para trazer-te a nova. 18 Também este falava ainda 
quando veio outro e disse: Estando teus filhos e tuas filhas comendo e bebendo 
vinho, em casa do irmão primogênito, 19 eis que se levantou grande vento do lado 
do deserto e deu nos quatro cantos da casa, a qual caiu sobre eles, e morreram; só 
eu escapei, para trazer-te a nova. 

20 Então, Jó se levantou, rasgou o seu manto, rapou a cabeça e lançou-se em terra 
e adorou; 21 e disse: Nu saí do ventre de minha mãe e nu voltarei; o SENHOR o deu 
e o SENHOR o tomou; bendito seja o nome do SENHOR! 22 Em tudo isto Jó não 
pecou, nem atribuiu a Deus falta alguma. Jó 1.13-22. 

Introdução 

Ainda que tudo em nossa vida seja perdido, nós podemos e devemos adorar a Deus. Eis 
o ensino que se depreende deste trecho da Escritura que terminamos de ler. Nós 
iniciamos esta nova série de sermões há algumas semanas, intitulada dá glória a Deus e 
vive! Em Jó 2.9, a mulher de Jó recomenda a ele: “Amaldiçoa a Deus e morre”, mas ao 
invés de amaldiçoar a Deus, Jó adora ao Senhor por sua soberania, tanto em 2.10, 
quanto no texto que lemos, em 1.20. 

Todos somos convidados a fazer isso, hoje mesmo: adorar a Deus, mesmo se as 
circunstâncias forem desfavoráveis, mesmo se houver desconforto em nossa vida, adorar a 
Deus mesmo perdendo tudo. A passagem registra duas coisas: Jó foi surpreendido pela 
calamidade (v. 13-19) e Jó respondeu à calamidade com adoração (v. 20-22). 
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Notemos, nos v. 13-19, que... 

I. Jó foi surpreendido pela calamidade 

O v. 13 informa que tudo transcorria normalmente na vida de Jó. Seus filhos e filhas 
estavam reunidos para comer na casa do irmão mais velho: “Sucedeu um dia, em que 
seus filhos e suas filhas comiam e bebiam vinho na casa do irmão primogênito”. A 
família estava reunida. Foi servida uma boa refeição, regada a um bom vinho. Tudo 
parecia ótimo, como sempre. Provavelmente nem Jó, nem sua esposa, nem seus filhos, 
iniciaram aquele dia imaginando o que os aguardava. O dia amanheceu habitual para 
a família de Jó. 

Até que veio a desventura — v. 14-19 — e aqui, antes de prosseguir, cabe observar 
que o infortúnio tocou toda uma família. Estamos falando de Jó, sua esposa, seus filhos 
e filhas. Estamos falando de uma família crente, conduzida por um pai devoto. Em um 
dia, de uma hora para outra, esta família inteira foi surpreendida pela calamidade. 

Calamidade corresponde a “desgraça pública; catástrofe, flagelo”.1 Os v. 13-20 
listam os males que alcançaram Jó. Eles são informados por quatro mensageiros (v. 14, 
16, 17, 18) e a descrição de cada um deles finaliza com a frase “só eu escapei, para 
trazer-te a nova” (v. 15, 16, 17, 19). Os três primeiros relatos informam sobre a morte 
da maioria dos servos, bem como sobre a tomada dos “bois”, “jumentas”, “ovelhas” e 
“camelos” de Jó (v. 14-17). O quarto relato informa sobre a morte dos filhos e filhas de 
Jó (v. 18-19). 

Os agentes ou causas dos flagelos são pessoais, ou seja, o mal decorrente da ação de 
outros seres humanos, bandidos gananciosos, no caso, “os sabeus” (v. 15) e “os caldeus” 
(v. 17). Mas os agentes e causas dos flagelos são também impessoais, quer dizer, males 
decorrentes de eventos ou circunstâncias naturais, um “fogo de Deus”, provavelmente 
um raio, no v. 16 e um “grande vento”, no v. 19. 

Se isso não bastasse, aquele dia fatídico culminou com a pior das notícias — seus 
filhos todos, morreram soterrados. 

18 [...] Estando teus filhos e tuas filhas comendo e bebendo vinho, em casa do 
irmão primogênito, 19 eis que se levantou grande vento do lado do deserto e deu 
nos quatro cantos da casa, a qual caiu sobre eles, e morreram [...]. 

Em suma, calamidade sobre calamidade. Sem aviso. Surpreendente, caindo como 
um bloco de concreto sobre um crente. Dez filhos morrendo no mesmo dia (da família, 
só permaneceram vivos Jó e sua esposa). O patrimônio de uma vida inteira, perdido em 
um só dia (dos servos, só permaneceram vivos quatro). Jó foi surpreendido pela 
calamidade (v. 13-19). É isso que aparece primeiro no texto. 

 
1 Dicionário Aurélio. 
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Mas não apenas isso. Como Jó respondeu ao impacto daqueles eventos? 
Verifiquemos, em segundo lugar, que... 

II. Jó respondeu à calamidade com adoração 

Estas coisas que aconteceram com Jó são suficientes para levar um ser humano à 
loucura, ao desespero ou ao abandono de toda crença em Deus ou devoção a ele. 

Seres humanos se esforçam para construir um abrigo, um ambiente protegido e 
seguro a que chamam de lar — uma família com crianças, filhos e netos à mesa, como 
lemos em Salmos 128. Seres humanos lutam para adquirir e consolidar patrimônio. Não 
apenas pagar as contas, mas prosperar. Obter e compartilhar com os seus conforto, 
oportunidades e melhores condições. Consolidar uma estrutura que lhes permita, no 
futuro, desfrutar e descansar. Em suma, seres humanos lutam para construir uma vida 
— família e bens. 

Pessoas têm sonhos, expectativas que as movem para frente dia após dia. E quando 
acreditam em Deus, seres humanos nutrem perspectivas alentadoras, de serem 
protegidos e cuidados pelo Criador. Cada ato de devoção produz uma sensação não 
apenas de estar fazendo o que é certo, mas de poder esperar conforto e bênçãos de 
Deus, a quem se devota. Por isso, o crente canta que “Deus é bom! Deus é bom o tempo 
todo / O tempo todo Deus é bom”.2 E depois de cantar. E depois de orar. E depois de 
receber a bênção, no fim de cada culto, o crente espera iniciar uma nova semana. 
Seguro. Nas mãos de Deus. 

E se, na segunda-feira, este crente perder seus filhos? Bruscamente? Absurdamente? 
Esmagados sob paredes? E se tudo aquilo que ele trabalhou para adquirir e construir se 
tornar pó e cinza, sem aviso, em um só dia? 

Um estudioso do texto explica a situação de Jó desta maneira: 

Em apenas alguns instantes, Jó se reduz de riquezas a trapos, de prazer a desastre, 
de celebração a tristeza. Jó nada sabe da conversa no céu entre o Senhor e o 
adversário. Tudo o que ele pode ver é a devastação de seu sustento e sua família. Se 
o adversário estiver correto, a fé de Jó no Senhor também entrará em colapso. Por 
outro lado, se o comportamento piedoso de Jó estiver realmente enraizado em seu 
coração, sua fé em Yahweh sobreviverá entre os escombros de sua experiência.3 

Jó respondeu à calamidade fazendo duas coisas (v. 20-21): Primeiro, ele “se 
levantou”, “rasgou o seu manto” e “rapou a cabeça”, expressando sua dor e seu luto. Jó 
expõe sua humanidade publicamente; ele não enfrenta o sofrimento como um 
superpatriarca ou supercrente. Jó é quebrado pela dor. Veremos nos capítulos seguintes 

 
2 Cântico “Tu és Bom”, Caderno de Cânticos da IPB Rio Preto (CC),  nº 250. 
3 ESTES, Daniel J. Job. Grand Rapids: Baker Publishing Group, 2013, edição do Kindle, posição 510 de 8651. 
(Teach the Text Commentary Series). Tradução nossa. 
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que Jó chega ao ponto de levantar alguns questionamentos que nós, provavelmente, 
também levantamos, quando sofremos. 

Em seguida, Jó prestou culto a Deus: “20 [...] lançou-se em terra e adorou; 21 e 
disse: Nu saí do ventre de minha mãe e nu voltarei; o SENHOR o deu e o SENHOR o tomou; 
bendito seja o nome do SENHOR!”. Jó literalmente “adorou” (ḥwh, “se inclinou” ou “se 
prostrou”). Então, ele pronunciou palavras que estão entre as mais marcantes de toda 
a Escritura (v. 21). Foi Deus quem “deu” a Jó seus filhos e filhas, servos, rebanhos e 
bens. E agora Deus decidiu “tomar” aquilo que havia dado. Deus, que deu tudo a Jó e 
agora tomou tudo de Jó, possui caráter santo. Daí Jó bendizer “o nome (ou o caráter) 
do SENHOR”. 

O que está em questão, aqui, é o que consta em Jó 1.9: “Porventura, Jó debalde 
teme a Deus?” Jó continuará adorando, mesmo atropelado pela tragédia? Mesmo tendo 
sua família linda destruída? Mesmo perdendo tudo? Lutero escreveu sobre isso: 

Se temos de perder família, bens, prazer, 
Se tudo se acabar e a morte enfim chegar, 
Com ele reinaremos! (Hino Castelo Forte). 

“Porventura, Jó debalde teme a Deus?” O v. 22 informa que, “em tudo isto Jó não 
pecou, nem atribuiu a Deus falta alguma”. Deus continuou sendo Deus para Jó, amável, 
justo e digno de adoração. Entendamos que Jó reconheceu que seu sofrimento provinha 
de Deus. Mesmo assim, ele não atribuiu a Deus nenhuma injustiça: “o SENHOR o deu e 
o SENHOR o tomou; bendito seja o nome do SENHOR!” (v. 21). 

Adoração, mesmo depois da calamidade sem aviso. Surpreendente, depois de 
perder dez filhos e o patrimônio de uma vida inteira, em um só dia. Jó respondeu à 
calamidade com adoração. 

Se entendemos isso, podemos concluir. 

Concluindo...  

O que vimos hoje? Que Jó foi surpreendido pela calamidade (v. 13-19); e que Jó 
respondeu à calamidade com adoração (v. 20-22). Trocando em miúdos: Ainda que 
tudo em nossa vida seja perdido, nós podemos e devemos adorar a Deus. 

Assim como aconteceu com Jó, o sofrimento pode nos atingir de cheio, sem aviso 
prévio, a qualquer dia e hora. Isso me faz lembrar da primeira estrofe do Hino 
“Vigilância e Oração” (128, do Novo Cântico), onde lemos: 

Bem de manhã, embora o céu sereno pareça um dia calmo anunciar, 
Vigia e ora o coração pequeno: um temporal pode abrigar. 
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Ou seja, o dia pode iniciar sereno, calmo, mas pode estar chegando um temporal, 
uma tempestade com fúria suficiente para nos tirar do chão. A única maneira de sermos 
mantidos firmes quando vem o temporal é reconhecendo a soberania de Deus: “Todas 
as coisas cooperam para o bem” (Rm 8.28). 

Não vos sobreveio tentação que não fosse humana; mas Deus é fiel e não permitirá 
que sejais tentados além das vossas forças; pelo contrário, juntamente com a 
tentação, vos proverá livramento, de sorte que a possais suportar (1Co 10.13). 

Temos também de firmar nossa vida na pessoa e na Palavra de Jesus Cristo, como 
lemos em Mateus 7.24-27 — a casa firmada em Cristo suporta as tempestades. 

É preciso ainda orar ao Senhor, para que ele nos dê graça e força, sabendo, como 
lemos em Judas 24, que Deus “é poderoso para nos guardar de tropeços e para nos 
apresentar com exultação, imaculados diante da sua glória”. Nesse sentido, como temos 
aprendido nos sermões pregados pelo Rev. Allen, precisamos suplicar a Deus que “não 
nos deixe cair em tentação; mas livre-nos do mal” (Mt 6.13). Daí o chamado do Hino 
128. Vamos orar; vamos nos preparar para a tempestade. Desde cedo, “bem de manhã”, 
“vigiar e orar”. 

Isso não evitará a tempestade decretada por Deus, mas nos fará firmes em Deus, 
quando a tempestade desabar sobre nós. Precisamos agir assim, porque não sabemos 
quando a tempestade vem. Esse é o sentido da terceira estrofe do hino “Confiança do 
Crente” (105 do NC): 

Não sei o que de mal ou bem é destinado a mim; 
Se maus ou áureos dias vêm, até da vida o fim. 

Você prestou atenção neste detalhe do Hino? Deus nos destinou para determinadas 
experiências, em determinadas ocasiões. E os dias que vêm podem ser “maus” 
(desagradáveis, desconfortáveis, dolorosos) ou “áureos” (muito bons, alegres e até 
magníficos). Prestemos atenção: Nós não sabemos o que acontecerá daqui a um minuto, 
quanto mais, amanhã. Por isso temos de dizer, o tempo todo, “farei isso se Deus quiser”; 
“farei aquilo se Deus permitir”, como nos instrui Tiago 4.13-16. 

Outra coisa que precisamos compreender bem é que há um aspecto em que nossa 
segurança emocional requer que tenhamos a sensação de controle, que saibamos que 
determinadas perspectivas de nossa vida dependem de nossa aplicação e organização, 
por exemplo, temos de aprender a gerir a vida devocional, a família, a saúde, os 
projetos, o tempo e as finanças. E quando assumimos essa gerência, diminui nossa 
ansiedade, aumenta nossa produtividade e são ativados esperança e outros sentimentos 
positivos. Mas nós erramos se pensamos que a extensão de nossa vida depende de nós. 

Nós não temos controle absoluto sobre o quanto viveremos neste mundo, nem sobre 
nossa saúde, nem sobre nosso sucesso. Nosso Senhor Jesus Cristo alertou, em Mateus 
6.27: “Qual de vós, por ansioso que esteja, pode acrescentar um côvado [44 cm] ao 
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curso da sua vida?” Sua cabeça está cheia de planos hoje, como a do homem rico 
mencionado em Lucas 12.15-21, mergulhado em planejamento estratégico voltado ao 
crescimento de seus negócios, até Deus dizer, no v. 20, “Louco, esta noite te pedirão a 
tua alma”. Os filhos e filhas de Jó morreram naquele dia. Será que eles tinham sonhos? 
Planejavam o futuro? Eles não tinham controle sobre o quanto viveriam neste mundo. 
E vejamos que nem mesmo Jó, incumbido, pela paternidade, de sacrificar por eles e 
protegê-los, possuía competência ou poder para evitar que eles morressem. Nós não 
possuímos capacidade, nem poder, para evitar que pessoas que nós amamos morram. 

Deus é soberano sobre a vida e a morte, como consta em Salmos 90.2-3: 

2 Antes que os montes nascessem e se formassem a terra e o mundo, de eternidade 
a eternidade, tu és Deus. 3 Tu reduzes o homem ao pó e dizes: Tornai, filhos dos 
homens. 

Nós não temos controle absoluto sobre a nossa saúde. Acordamos bem hoje. 
Terminamos o dia na cama. Ainda que, em Isaías 53.4, constem que nosso Redentor 
“certamente, [...] tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas dores levou sobre 
si”, isso não quer dizer que, nesta vida, antes da glória, nós tenhamos garantia de boa 
saúde. Em sua soberania, Deus, pode permitir que adoeçamos. Isso não quer dizer que 
nós podemos deixar de tomar os cuidados com nossa saúde, e sim que, conforme a 
Bíblia, a extensão ou qualidade de nossa saúde não dependem primariamente de nós. 
Nossa saúde neste mundo depende totalmente do decreto de Deus. 

E também, nós não temos controle absoluto sobre o nosso sucesso. Não acredite na 
doutrinação coaching, nem na literatura de autoajuda, nem nas pregações de 
prosperidade que ensinam que seu sucesso é proporcional à sua crença, atitudes, 
estratégia e desempenho. Li recentemente uma frase mais ou menos assim: “o seu 
sucesso será atraído pelo tipo de pessoa que você se tornar” — como se nós 
funcionássemos como ímãs, capazes de “atrair” sucesso. Isso não é apenas uma falha 
de pensamento. É heresia que implica idolatria do homem — um evangelho centrado 
na capacidade humana. Diferente de todo o modismo vigente, a Bíblia revela que Deus 
é quem dá tanto o sucesso quanto o insucesso aos homens: 

7 O SENHOR empobrece e enriquece; abaixa e também exalta. 8 Levanta o pobre do 
pó e, desde o monturo, exalta o necessitado, para o fazer assentar entre os 
príncipes, para o fazer herdar o trono de glória; porque do SENHOR são as colunas 
da terra, e assentou sobre elas o mundo (1Sm 2.7-8). 

De fato, Deus garantiu que, entre seu povo, sempre existirão pessoas pobres: 

Quando entre ti houver algum pobre de teus irmãos, em alguma das tuas cidades, 
na tua terra que o SENHOR, teu Deus, te dá, não endurecerás o teu coração, nem 
fecharás as mãos a teu irmão pobre (Dt 15.7). 
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Pois nunca deixará de haver pobres na terra; por isso, eu te ordeno: livremente, 
abrirás a mão para o teu irmão, para o necessitado, para o pobre na tua terra 
(Dt 15.11). 

Ademais, Deus planejou nossa vida em detalhes. Cada um de nós terá o sucesso ou 
o insucesso determinado por Deus, pois cada um de nossos dias foi por ele definido e 
determinado. 

Os teus olhos me viram a substância ainda informe, e no teu livro foram escritos 
todos os meus dias, cada um deles escrito e determinado, quando nem um deles 
havia ainda (Sl 139.16). 

Temos de, como Paulo, em Filipenses 4.11, aprender a viver contentes “em toda e 
qualquer situação”. Ou ainda, em 1Timóteo 6.8: “Tendo sustento e com que nos vestir, 
estejamos contentes”. 

Repetindo, nós não temos controle absoluto sobre nosso sucesso. Isso não quer dizer 
que nós não devamos cultivar hábitos e desenvolver disciplinas que nos ajudem a ser 
bem-sucedidos, e sim que, conforme a Bíblia, a extensão de nosso sucesso não depende 
de nós. Nosso sucesso neste mundo depende totalmente do decreto de Deus. 

Resumindo, pode ser que tenhamos vida longa. Ou não. Pode ser que tenhamos 
saúde. Ou não. Pode ser que tenhamos sucesso. Ou não. Em todas estas situações, 
aquele que confia em Jesus Cristo continua sendo amado por Deus. E Deus continua 
sendo amado e adorado por aquele que confia em Jesus Cristo. É possível ser bem-
aventurado. É possível ser espiritual e psicologicamente sadio abrindo mão da ideia de 
que temos controle de nossa vida e assumindo que nossa vida está nas mãos de Deus 
Todo-Poderoso. 

Por fim, Para Jó, a soberania de Deus é admirável. De fato, a soberania de Deus — 
o fato de Deus ser livre para “dar” e para “tomar” — faz de Deus digno de ser “bendito”: 
“bendito seja o nome do SENHOR!” (v. 21). 

Nós já fomos apresentados a este ensino nos sermões sobre Eclesiastes. Nossa vida 
aqui, “debaixo do sol”, é sujeita a inversões mirabolantes, inexplicáveis e até 
aparentemente injustas. Às vezes, parece que não existe Deus nos céu. Ou, se existe, 
que ele não é bom ou não nos ama ou é indiferente. Se nosso coração nos conduz nesta 
direção, somos afastados da adoração. Abandonamos a fé. Nos alinhamos à Satanás, 
assumindo que estar sob o peso da mão de Deus de Deus é insuportável. Vamos 
“blasfemar contra Deus, na face de Deus”. Não podemos “perder” nosso tempo, recursos 
e energias adorando a um Deus que nos permite perder, nos permite sofrer, nos permite 
não prevalecer, nos permite fracassar. Nossa devoção a Deus foi vã. De nada adiantou 
termos professado a fé cristã. Vejamos que este é o argumento da maioria das pessoas 
que saem da igreja. Não dá para continuar amando, adorando e servindo a Deus, depois 
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que isso ou aquilo aconteceu. Vamos chutar o balde. Vamos fazer o que quisermos, 
enquanto podemos. Voltemos as costas a Deus. Não sejamos adoradores deste Deus. 

Na contramão disso, o livro de Jó informa que, depois de perder tudo, Jó adorou a 
Deus. Para Jó, a soberania de Deus faz de Deus louvável, digno de ser admirado e 
adorado. Ainda que tudo em nossa vida seja perdido, nós podemos e devemos adorar a 
Deus. Jó bendisse, ou seja, deu graças a Deus, mesmo perdendo tudo. 

Isso me faz lembrar da música “Contentamento”, que ouvimos no início deste culto. 
Você já parou para pensar na aparente loucura disto? “Graças te dou por permitir minha 
dor”? Dizer, no fundo do poço, “louvado seja Deus”? Ou como cantamos, no Hino 61: 
Deus, te dou graças “pela prece respondida e a esperança que falhou” (ou seja, te 
agradeço até pela oração que o Senhor atendeu dizendo “não”!). Ou ainda, te louvo 
pela “lágrima vertida”. Ou como diz Paulo, em 1Tessalonicenses 5.18, “em tudo, dai 
graças, porque esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco”. 

Ao agir assim, Jó invalidou a proposição de Satanás e confirmou a proposição de 
Deus (cf. v. 8-11). Podemos e devemos pensar no modo como respondemos aos 
infortúnios e dificuldades da vida. 

Será que estamos prontos para sofrer? Pensemos nas duas jovens em Moçambique, 
uma ligada ao ministério do Pastor Horácio, outra vinculada ao ministério da JOCUM. 
Jovens cristãs, dedicadas a Deus, estupradas e mortas. Pensemos nas origens de nossa 
própria denominação. Um jovem se empolga com o chamado para pregar em um país 
chamado Brasil, deixa tudo nos Estados Unidos e se estabelece aqui, somente para 
morrer de febre, poucos anos depois, no início dos seus trinta anos. 

Bendito seja o nome do Senhor? Louvado seja Deus? Pensemos em nossa zanga. Na 
raiva que acumulamos quando sofremos. Disfarçada, varrida para debaixo do tapete. 
Ficamos irritados com a vida. As coisas não são como gostaríamos que fossem. A grama 
do vizinho parece mais verde. A vida dos outros parece mais viva. Deus parece abençoar 
os outros, mas não a nós. Tem aquele detalhe — ou quem sabe, aquelas muitas coisas 
— que vão mal. Ou que foram mal. Alguns se lembram de que foram abusados na 
infância. Outros, que sofrem abuso até hoje. Outros, que nunca puderam contar com 
um lar saudável, acolhedor e protetor. Onde estava Deus quando o mal nos encontrou? 
Ou agora mesmo, quando parece que as patas do dragão estão sob nosso pescoço? E a 
dor nos invade e perfura por dentro e por fora? Podemos dizer neste momento, de todo 
coração, “bendito seja o nome do Senhor! Louvado seja Deus!”? 

A Bíblia revela que existe uma possibilidade de sermos alcançados com graça, na 
hora mais escura, na experiência mais terrível de nossas vidas. Por meio de Jesus Cristo, 
no poder do Espírito Santo, Deus Pai pode ser iluminado diante de nós como o soberano 
sobre tudo, a quem admiramos e amamos. E ali, no sofrimento, quando tudo se torna 
turvo, pode acontecer de tudo se tornar mais claro — tudo se fazer mais nítido: nossa 
pequenez e a grandeza de Deus; nossa maldade e a santidade de Deus; nossa fragilidade 
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e a força de Deus. Em sua soberania, Deus pode produzir em nós o louvor mais perfeito, 
a adoração mais sincera, que honra ao Senhor e rompe a fala de Satanás. Quando isso 
acontece, nós podemos abrir nossos lábios e dizer: “bendito seja o nome do SENHOR!” 

Vamos adorar a Deus agora? Antes de cantar, vamos orar. 


